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RESUMO 

 

Este artigo aborda aspectos pertinentes ao conceito e à evolução da linguagem do desenho, à 

caracterização do desenho técnico e do desenho auxiliado por computador (CAD) e ao ensino 

e aprendizado do desenho, com foco no âmbito da formação e atuação profissionais. A 

metodologia aplicada na realização deste trabalho abrange pesquisa bibliográfica e 

observações e vivências do autor como profissional de design e marketing, áreas em que, 

embora se aplique o texto verbal, o uso da linguagem não verbal é intensivo e preponderante. 
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ABSTRACT 

This article discusses aspects relevant to the concept and to the evolution of the language of 

drawing, to the characterization of technical drawing and computer-aided design (CAD) and to 

teaching and learning of drawing, focused on the context of professional.training and performance. 

The methodology applied in making this work covers bibliographic search and observations and 

experiences of the author as a professional working in the areas of design and marketing, in which, 

although applying to verbal text, use of non-verbal language is intensive and preponderant. 
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1. INTRODUÇÃO 

A comunicação, traço característico da espécie humana, segundo Berlo (1982) tem por 

objetivo interferir nas relações originais entre o organismo humano e o ambiente em que ele 

se encontra, ou seja, reduzir a probabilidade de que o ser humano seja simplesmente alvo das 

forças externas - como acontece quando ele nasce, sem o mínimo controle sobre sua conduta, 
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sobre o comportamento dos outros, sobre o ambiente físico em que se encontra, ficando 

totalmente à mercê de qualquer força interessada em influenciá-lo - e aumentar a 

probabilidade de que ele mesmo tenha capacidade de exercer influência. 

A comunicação humana, que se dá através de linguagem, criou e aplicou ao longo de 

seu desenvolvimento duas espécies de linguagem: verbal e não verbal, de que resultam fases 

evolutivas características como a era dos símbolos e sinais, a era da fala, a era da escrita, a era 

da impressão, a era da comunicação de massa e, mais recentemente, a era das mídias 

(analógica) e a era digital, cuja sucessão evidencia a forte ligação entre a evolução do homem 

e sua capacidade de produzir linguagem e de se comunicar. 

Entre as linguagens não verbais está o desenho, certamente precursor da linguagem 

escrita, que está presente na comunicação dos hábitos e experiências dos ancestrais humanos, 

através de registros feitos nas rochas no interior das cavernas, e que hoje está presente de 

modo intenso no cotidiano das pessoas em todas as ações de produção e consumo, 

especialmente das sociedades capitalistas industrializadas.  

Este artigo examina aspectos ligados ao conceito e à evolução do desenho, ao desenho 

técnico e ao desenho auxiliado por computador (CAD) e ao ensino e aprendizado do desenho, 

com foco no âmbito da formação e atuação profissionais.  

Do ponto de vista metodológico, este trabalho resulta de pesquisa bibliográfica e das 

observações e vivências do autor2 como profissional de design e marketing, áreas em que, 

embora se aplique o texto verbal, é intensivo e preponderante o uso da linguagem não verbal. 

2. DESENHO 

Desenho pode ser definido como ato de esboçar ou de representar alguma coisa, com 

forma perceptível ou apenas imaginada. Desenhar, cuja base etimológica se encontra no 

termo latino designare, significa: 1. representar graficamente com base no delineamento dos 

contornos, traçar; 2. conceber a forma e a estrutura de determinada coisa, arquitetar, esboçar; 

3. apresentar e/ou descrever determinada forma, configurar, descrever e mostrar. 

                                                 
2 Atuou durante 14 anos como designer e desenhista 3D no departamento de Arquitetura e Engenharia da PCL - 

Projetos e Construções Ltda. Atualmente é Professor Titular I da Universidade Tiradentes nos cursos de 

graduação em Design Gráfico, Arquitetura, Engenharia Civil e Elétrica; tem ampla experiência na área de 

Consultoria e Treinamento em CG Aplicada ao Design e Arquitetura. 
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Desenho é, portanto, representação gráfica da forma ou de alguma referência de 

objeto, de ser ou de conceito sobre uma superfície, real ou virtual, por meio de determinados 

instrumentos para tanto apropriados.  

  A evolução do desenho pode ser definida primariamente por seus nomes e por suas 

questões técnicas. Novas metodologias de trabalho, novas técnicas, materiais e suportes, e 

novas representações não só determinam seu funcionamento, mas estabelecem suas 

denominações. No entanto, não obstante sua multiplicidade expressiva, o desenho, segundo 

Côrte-Real, (2001, p. 19), tem sempre origem comum: “apesar de existir em vários tipos, o 

Desenho é só um e tem uma origem e um destino mental”. 

Embora os espécimes da espécie humana já desenhassem há muito, o desenho só foi 

considerado ferramenta de origem cognitiva, a partir da Revolução Industrial, quando, em 

consequência da reorganização do sistema produtivo, passou a constar da lista das 

preocupações da educação e da formação profissional. Atualmente, o desenho tem papel 

destacado, como ferramenta não só artística, mas de apoio a aspectos pertinentes a projetos, 

por exemplo, de Design e Arquitetura, uma vez que suas características formais o elevaram e 

lhe conferiram a capacidade de bem relacionar a mão e a consciência, unindo-as na busca e 

construção de soluções para questões formais e comunicativas.  

O desenho desempenha função relevante na comunicação, não apenas em razão do 

registro que ele é capaz de prover, mas também por compor e ordenar abstrações mentais para 

transfigurá-las em formas perceptíveis. É pelo desenho que as ideias ganham concretude, e é 

por meio do processo intelectual que o concreto representado adquire novo sentido. 

 A comunicação através do desenho, não consiste apenas na relação visual com o 

“objeto” representado, cria-se intensa relação com o processo de representação. Segundo 

Massironi (2010, p. 24), esse processo abrange elementos primários e secundários. Os 

elementos primários se referem à tipologia e à construção gráfica do desenho, como o traço, o 

plano de representação e a ênfase-exclusão dos elementos representados com vista a 

representar ou informar; os elementos secundários dizem respeito aos âmbitos intelectual, 

social e ambiental, ou seja, derivam da capacidade mental do desenhista, de seu estado de 

espírito e personalidade e do ambiente e da cultura que integra.  

Os elementos da comunicação por meio do desenho traduzem, ao mesmo tempo, a 

singularidade e a complexidade do processo de desenhar. Elementos semelhantes ou idênticos 

podem ser repetidos sem tornar igual o desenho resultante, graças à capacidade humana de 
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apreender intelectualmente objetos e configurá-los de modo perceptível por meio de traços de 

representação.  

O desenho é o registro imediato do olhar. Através dele, no entendimento de Eluf 

(2008, p. 5), interpreta-se o que se vê, o que se sente e a relação com o mundo; distinguem-se 

as coisas e se aprende a amá-las. O desenho é onde o pensamento do artista se materializa, se 

organiza, expressa e constrói; ele é meio de conhecimento, de apropriação e de comunhão; ele 

é imagem do desejo: desejo inconsciente de expressar algo de difícil expressão ou mesmo 

inexprimível. 

Derdyk (1990, p. 10) ensina que o homem sempre desenhou, sempre deixou registros 

gráficos, índices de sua existência, comunicados íntimos destinados à posteridade. De acordo 

com essa autora, o desenho constitui linguagem que, especialmente por sua simplicidade, vem 

travessando fronteiras espaciais e temporais e acompanhando, de modo persistente e zeloso, a 

aventura humana na Terra. 

 Acerca da força e perenidade comunicativa da linguagem do desenho, Santos (2013) 

pondera:  

Percebe‐se que o desenho proporciona uma viagem no tempo e no espaço, 

traçando linhas que marcam épocas, momentos, situações, promovendo toda 

uma manifestação de sentidos que afloram sentimentos, lembranças tanto 

para quem produz como para quem recebe, numa troca mútua de 

experiências, na possibilidade constante de se fazer presente, a cada 

mudança do olhar (SANTOS, 2013, p. 2). 

  Junqueira Filho (2005), ao considerar a gênese e evolução da linguagem do desenho, 

reporta-se à criança que, segundo ele, “Desenhando... imprime registros, portanto, expressa e 

comunica”, e acrescenta:  

A criança aprende ainda sobre sua própria humanidade, na medida em que, 

ao desenhar, a criança está realizando – reafirmando e atualizando – algo 

ancestral de sua humanidade: a capacidade e a necessidade dos seres 

humanos de se deixarem em marcas. Foram os seres humanos que 

inventaram o desenho e, ao fazê-lo, puderam dizer algo de si por meio de 

imagens, puderam se ver representados graficamente em aspectos de sua 

humanidade; deixaram-se em marcas que contribuíram para a produção de 

sua humanidade, de sua história; que contribuíram para a demarcação, 

comunicação e significação de sua passagem pela vida, pelo planeta Terra, 

pelo mundo (JUNQUEIRA FILHO, 2005, p. 54). 
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 Em suma, independentemente dos meios aplicados, as razões para desenhar serão 

sempre as mesmas: o desejo de compreender melhor o mundo e o eu, de melhorar o 

pensamento e a resolução de problemas, de desenvolver a inteligência visual e a criatividade, 

de expressar e comunicar ideias, sentimentos e emoções. O desenho, como pensa Petherbridge 

(1992, p. 18), é um processo seriado de procura, de refinamento, de reformulação, de 

questionamento e de construção. 

3. DESENHO TÉCNICO 

Entre as múltiplas aplicações e modalidades do desenho, tem relevo especial o 

desenho técnico, que nasceu da necessidade de representar com precisão, peças, ferramentas, 

máquinas e projetos. Envolvendo conjunto de metodologias e processos indispensáveis à 

concepção e representação de objetos e projetos, o desenho técnico é forma de expressão 

gráfica que tem na normatização o alicerce para sua criação. 

O desenho técnico reúne as informações concernentes a um projeto, por isso, segundo 

Valentim e Correia (2002): 

O desenho técnico e a representação gráfica têm sido parte integrante da 

indústria e, há muitos anos, é o elo existente entre os projetos de engenharia 

e a sua produção. A informação é rapidamente comunicada na forma de 

desenhos preparados de acordo com os padrões pré-definidos (VALENTIM 

& CORREIA, 2002, p.6). 

Rosado (2005) entende que o desenho técnico: 

Constitui-se no único meio conciso, exato e inequívoco para comunicar a 

forma dos objetos; daí sua importância na tecnologia, face à notória 

dificuldade da linguagem  escrita ao tentar a descrição da forma, apesar da 

riqueza de outras informações que essa linguagem possa veicular. 

(ROSADO, 2005, p.3) 

Não faz muito tempo que o desenho era feito pelo processo tradicional; lápis, 

esquadros, borrachas e réguas eram ferramentas que faziam parte do cotidiano de desenhistas 

e projetistas. As exigências do mercado fazem com que produtividade e qualidade estejam nos 

produtos desde sua concepção e desenho. O crescimento da tecnologia da informática e dos 

sistemas de informação ocorrido nas últimas décadas fez com que os métodos de 

representação gráfica utilizados, especialmente pelo desenho técnico no contexto industrial, 

passasse por profunda mudança. Passou-se rapidamente da prancheta, aos programas 
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comerciais (CAD) e mais recentemente a uma tendência para a utilização generalizada de 

sistemas de modelação geométrica 3D. Oliveira (2005) assinala que: 

Hoje os softwares de computação gráfica tem evoluido muito rapidamente. 

À medida que os equipamentos de hardware ficam mais eficientes, o nível 

de qualidade das imagens estão cada vez melhores. Hoje em dia quase não 

distingüimos o que é gráfico computacional e o que é real. (OLIVEIRA, 

2005, p.7) 

 O desenho técnico é uma linguagem e, nessa condição, ele deve ser exato, claro e de 

fácil interpretação pelos que dele se utilizarem. O desenho técnico está subordinado a regras, 

ou seja, normas internacionais estabelecidas em convenções para que os países  adotassem 

sistema único de normalização na fabricação de máquinas, peças, aparelhos na construção 

civil ou nos esquemas elétricos. A universalização dos procedimentos de representação 

gráfica, através de normas técnicas, que nada mais são do que códigos técnicos que regulam 

as relações entre produtores e consumidores das representações feitas, transformou o desenho 

técnico em uma linguagem padronizada.  

Atualmente, a crescente  articulação de meios analógicos e digitais abre novas 

perspectivas de pesquisa e criação no desenho e abre novo campo de investigação sobre os 

impactos que as novas mídias produzem no desenho. 

O desenho técnico abrange o desenho não projetivo (gráficos, diagramas, esquemas,  

fluxograma, organogramas, etc) e desenho projetivo (projetos de: máquinas; edificações; 

refrigeração, climatização, tubulações, móveis, produtos industriais, etc.). 

O desenho técnico, ao permitir tratamento e elaboração da forma de modo fácil e 

econômico, participa das três fases de solução dos problemas, ou seja, da busca de conceitos e 

ideias, do exame e análise crítica desses conceitos e do desenvolvimento dos conceitos 

escolhidos, seu aperfeiçoamento final e comunicação. As aplicações do desenho técnico não 

se limitam, portanto, à fase final de comunicação dos projetos de Engenharia e Arquitetura, 

elas têm também contribuição fundamental nas fases anteriores, de criação e análise. Além 

disso, em razão da dificuldade de se conceberem estruturas, mecanismos e movimentos 

tridimensionais, o desenho técnico permite estudá-los e solucioná-los de modo eficaz, porque 

permite a sua representação. Para Ulbricht (1998), o desenho técnico constitui veículo de 

expressão poderoso na vinculação entre as ideias do projetista e sua concretização através da 

representação gráfica dos objetos imaginados. Ele desempenha papel  relevante na indústria, 
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por que permite ao idealizador dos objetos fornecer ao fabricante todas as informações de que 

necessita para sua realização física. 

 

4. DESENHO COM AUXÍLIO DO COMPUTADOR 

O desenvolvimento das tecnologias informáticas e dos sistemas de informação nas 

décadas mais recentes teve significativo impacto sobre os processos e métodos de 

representação gráfica, especialmente aqueles aplicados ao desenho técnico no contexto 

industrial. Passou-se rapidamente da régua T e esquadro às máquinas de desenhar, aos 

programas comerciais de desenho 2D assistido por computador e, ainda mais recentemente, à 

utilização generalizada de sistemas de modelação geométrica 3D. 

São inegáves as enormes potencialidades das tecnologias de modelação geométrica 

atualmente postas à disposição em grande variedade de programas comerciais. Com sua 

aplicação, protótipos virtuais têm a construção e a visualização facilitadas;  as estruturas de 

dados podem facilmente ser convertidas para outras aplicações; e os projectos desenvolvidos 

são passíveis de verificação ténica em praticamente todos os seus componentes. 

O CAD - Computer Aided Design (Desenho Auxiliado por Computador), técnica de 

projeto que utiliza o computador como principal ferramenta de trabalho, tem como uma de 

suas características a rapidez, já que manipula e analisa projetos mais rapidamente do que se 

consegue por métodos tradicionais.  

O sistema CAD é ferramenta que proporciona ao desenhista construir desenhos 

diretamente na tela do computador, tanto em duas dimensões (2D), com limitações na 

visualização dos objetos, quanto em três dimensões (3D), com visualização do modelo sólido 

do objeto a partir de features (conjunto de primitivas geométricas). O avanço do CAD permite 

a construção e visualização de objetos dinâmicos gerados em 3D e seus respectivos cortes, 

dos mais simples aos complexos, facilitando a compreensão, por que permite sua análise 

dinâmica em qualquer plano ou ângulo de projeção desejado, o que não é possível na 

prancheta, que permite apenas a construção e visualização de representações em perspectiva e 

em posição estática. 

A tecnologia CAD tem papel relevante, às vezes até essencial, no desenvolvimento de 

muitos dos produtos postos no mercado, através da elaboração de peças de desenho técnico 

em duas dimensões (2D) e da criação de modelos tridimensionais (3D).  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho_t%C3%A9cnico
http://pt.wikipedia.org/wiki/2D_(Computa%C3%A7%C3%A3o_gr%C3%A1fica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Modelagem_tridimensional


8 

 

Os benefícios oferecidos no apoio ao projeto ficam evidentes em  muitas de suas 

etapas, por ensejarem, por exemplo, melhor armazenamento e apresentação e melhoria 

substancial da qualidade dos desenhos. Essas vantagens, que diminuem o tempo e o custo de 

produção, e aumentam a produtividade de maneira geral, fazem dos sistemas CAD 

instrumentos hoje imprescindíveis ao desenho técnico.  

5. ENSINO E APRENDIZADO DE DESENHO TÉCNICO 

Não obstante a produção de desenhos, mesmo com práticas clássicas de projeção, 

corte, dimensionamento e anotações diversas, seja indispensável na produção de 

documentação técnica de produtos e seu fabrico e constituir, em muitas situações, suporte 

legal e comercial nas relações de consumo, o ensino e o aprendizado do desenho técnico não 

tem tido, no Brasil, a expansão e valorização que outros componentes da formação e atuação 

profissional têm merecido. 

Esse ensino e aprendizado, que atualmente pode ser realizado de maneira mais 

produtiva, com a mediação das novas tecnologias de informação e comunicação, 

especialmente o computador, e a consequente inovação para o processo de ensino e 

aprendizagem, tem na organização do ensino e na elaboração de textos de apoio o desafio 

para conciliar, por um lado, o desenvolvimento de capacidades de expressão e representação 

gráfica e a sua utilização em atividades criativas e, por outro lado, a aquisição de 

conhecimento de natureza tecnológica na área do desenho técnico. 

É necessário, no entanto, estar atento para o fato de que, especialmente no ensino e 

aprendizado dos sistemas CAD, os benefícios decorrentes do ganho de conhecimento 

tecnológico pode mecanizar o trabalho, gerando impacto negativo no processo criativo, 

fundamental para aumento e melhoria da percepção espacial. 

Não obstante o ganho resultante da aplicação das tecnologias de informação e 

comunicação informatizadas, é relevante a importância das técnicas de esboço e rafes3 para a 

concepção de determinados projetos. Acerca desse assunto, Palhaci (2007), fazendo referência 

a experimento realizado em  curso de Engenharia da UNESP – Universidade Estadual 

Paulista, relata:  

Inicialmente o ensino do desenho foi através da técnica do esboço e o uso 

de instrumentos sendo direcionado para fortalecer o traçado do aluno 

ingressante no curso de engenharia. Ano a ano percebemos que o aluno 

                                                 
3 Esboço inicial, anterior ao layout, realizado na criação de uma obra gráfica. 
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ingressante neste curso não sabe utilizar os instrumentos de desenho e 

possui bastante dificuldade com o esboço. Ressalta-se, que com o ato de 

“fazer” o desenho, o aluno desenvolverá o domínio de seus movimentos, 

controlará suas ansiedades e aprenderá que ao errar, o desenho deverá ser 

corrigido. O trabalho de corrigir faz com que os alunos reflitam sobre seus 

erros. O fazer e o pensar são preciosos aliados no desenvolvimento 

emocional do ser humano. (PALHACI, 2007, p.3) 

Assim, as instituições de ensino profissional médias e superiores, especialmente 

aquelas atuantes nas áreas que requerem aplicação de design, têm a missão de expandir e 

valorizar o ensino do desenho técnico e de conciliar, no seu aprendizado, o desenvolvimento 

do potencial criativo, por meio do aumento e melhoria da capacidade de visualização espacial 

e de representação de ideias executadas a mão livre com métodos  e recursos tradicionais, e a 

aquisição de conhecimento de natureza tecnológica. 

Sempre haverá grande diversidade no uso e combinação de métodos e recursos nos 

processos de ensinar e aprender. Não existe uma regra que estabeleça que esses processos 

sejam feitos sempre de um único modo determinado. O ensino e o aprendizado de cada 

conhecimento, e o desenho técnico não é exceção, demanda método e recursos próprios e 

adequados. O ser humano elege preferências e constrói conhecimentos a partir de suas 

experiências, de sua cultura, de seus valores e do ambiente em que se encontra inserido. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O desenho, ou seja, a linguagem visual não verbal está presente, de forma intensa, no 

cotidiano das sociedades contemporâneas: as imagens reinam soberanas e, muitas vezes, 

autoritárias. O desenho, que, consciente ou inconscientemente, todo ser humano produz e 

consome, é imprescindível e insubstituível na vida moderna. Não há imagem sem desenho: 

carreiro de formigas na parede, onda sobre a superfície da água e aeronave cortando o ar são 

linhas passíveis de representação, são objetos de desenho, são imagens potenciais. 

 Na sociedade moderna o desenho ganhou autonomia e liberdade, e, em virtude de sua 

forma sintética e simples, é a linguagem que mais se aproxima do pensamento humano, uma 

vez que constitui a tradução perceptível de uma ideia, o que lhe confere status equiparável ao 

da linguagem verbal. Por isso, a capacidade de produção e de consumo do desenho é 

universalmente recomendável, e se torna indispensável para aqueles trabalham com imagens, 

como designers e projetistas. Palavra e imagem não se excluem mutuamente, se completam, 

pois palavra escrita é também imagem. Interromper a expansão e evolução das aplicações do 

desenho é restringir, e muito, o campo da linguagem e da comunicação. Desenhar não é 
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apenas prazeroso e divertido, como bem se pode observar na criança ainda não letrada e 

alfabetizada, é também aplicação de linguagem com imenso potencial comunicativo, 

especialmente útil na era da informação e de crescente prevalência da imagem atualmente em 

curso. Desenvolver o domínio da linguagem visual em geral, e do desenho em especial, 

amplia o potencial de expressão e melhora a capacidade de comunicação, conquistas nada 

desprezíveis para quem transita na contemporaneidade.  
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